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Discurso proferido por Luiz Andrade Oliveira ao tomar  posse na Presidência da Academia Pernambucana de Letras Jurídicas APLJ no Auditório da SOPECE-FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS-PINTO FERREIRA EM 10.08.2012
Prezadas Senhoras e Senhores presentes

É com imensa satisfação que chegamos a esta data com a Academia Pernambucana de Letras Jurídicas em pleno funcionamento apesar dos pesares pelo trânsito desta para outra vida de muitos colegas e mentores.


Cabe hoje e agora, mais uma vez, relembrarmos o histórico trazido pela nobre acadêmica Procuradora de Justiça Rosana Grimberg que a nossa APLJ - Academia Pernambucana de Letras Jurídicas foi fundada às 20 horas do dia 03 de maio de 1976, no Salão Nobre da Faculdade de Direito do Recife, pelos  dezesseis maiores juristas do Estado de Pernambuco, à época, todos integrantes da sua primeira Diretoria, presidida pelo eminente e saudoso Professor Torquato de Castro.

     
Ao seu lado, os professores Mário Neves Baptista, na 1ª Vice-Presidência, Hilton Guedes Alcoforado, na 2ª Vice-Presidência, Brás de Andrade, na Secretaria Geral, Ernesto Queiroz, na 1ª Secretaria, Rodolfo Araújo, na 2ª Secretaria, Luiz  Pandolfi;  como 1º Tesoureiro, Francisco de Assis Rosa e Silva Sobrinho, como 2º Tesoureiro, Luiz Pinto Ferreira, Diretor Cultural e Wilson Lustrosa, Diretor de Relações públicas.

     
No conselho Fiscal, participaram José Soriano Neto, Mário Pessoa e Antiógenes de Castro Chaves, tendo como suplentes, Aloísio Xavier, Everaldo Luna e José Souto Maior Borges.

     
Posteriormente, passaram a integrar o quadro da Academia Pernambucana de Letras Jurídicas, outros dos maiores expoentes da cultura jurídica pernambucana - a Professora Maria Bernadette Neves Pedrosa e os Professores José Lopes de Oliveira, Nilzardo Carneiro Leão, Lourival Faustino Vilanova, Gabriel de Lucena Cavalcante, Inácio de Barros Melo, Murilo Humberto de Barros Guimarães, Homero Freire, Rui Antunes, Albérico Glasner da Rocha, Antônio de Brito Alves, Adalberto Tabosa de Almeida, José Guedes Correia Gondim Filho, Nilo Pereira e o Padre Aloísio  Mosca de Carvalho.
A partir de 28 de agosto de 1979, a Academia Pernambucana de Letras Jurídicas ficou inativa, retomando seus trabalhos vinte anos depois, mais precisamente, no dia 26 de fevereiro de 1999, sob a presidência do Professor Dr. Luiz Pinto Ferreira. Nesse mesmo ano, veio a ter a existência legal, após o seu registro como pessoa jurídica de direito privado. 

     
A partir de então ficou a APLJ agasalhada na SOPECE - Faculdade de Ciências Humanas de Pernambuco, até obter a sua sede própria, anseio praticamente impossível quanto a aquisição ou aluguel de imóvel   face a reduzida renda  financeira da APLJ que consiste atualmente na anuidade de seus membros hoje na ordem de R$100,00 (cem reais). 
Ambas as instituições SOPECE e APLJ  praticamente geminadas podem ser consideradas como “templos ecumênicos”, como bem reiteravam os acadêmicos originários  o    pranteado falecido  em 07 de abril de 2009 Mestre Luiz Pinto Ferreira e sua saudosa esposa Doutora Osita Moraes Pinto Ferreira que nos deixou no dia 06 de setembro de 2011, cuja família hoje e aqui representada pelo incansável filho Professor Luiz Alfredo Moraes Pinto Ferreira aos quais devemos a continuidade de ambas agremiações, como  atual Presidente da SOPECE-SOCIEDADE PERNAMBUCANA DE CULTURA E ENSINO L, entidade mantenedora  da Faculdade de Ciências Humanas  de Pernambuco com os três cursos superiores devidamente reconhecidos de Bacharelado em Direito, Administração e Ciências Contábeis, além de Cursos de Pós Graduação.   
Os membros da família Pinto Ferreira, justiça seja feita, buscaram sempre com suas equipes docente, discente e administrativa, na qualidade de  efetivos educadores, além dos exemplos pessoais, a livre docência e o reconhecimento do direito justo, a prática da legalidade, o culto da Constituição Brasileira, a formação de profissionais competentes e éticos. 

O fortalecimento das instituições jurídicas, do Estado Democrático Social de Direito, como metas ideais a serem atingidas onde o Estado proporcione o mínimo indispensável  à sobrevivência digna de cada cidadão, objetivos coincidentes com os da nossa Academia Pernambucana de Letras Jurídicas. 

     

Sendo ainda a APLJ, por sua vez, não apenas uma casa científico-jurídico-cultural, mas também de convivência espiritual e humana, respeita a liberdade de expressão, assegura a livre reflexão e crítica, congrega diferentes pensadores e ideologias, sem perder de vista a dinâmica das mudanças, os grandes temas do nosso tempo, num mundo de rearticulação política, econômica e social. 
     
Possuindo esta Academia patronos, titulares fundadores e atuais da mais alta estirpe e com relevantes serviços prestados à sociedade e à causa do Direito em Pernambuco em épocas anteriores e presentes, transmitindo à posteridade, através dessa coexistência fraterna e cultural o precioso  legado que recebemos dos antepassados aos que nos sucederem.
Enfim, aqui se encontram  pessoas comprometidas com o humano, o social e o desenvolvimento de uma sociedade livre, fraterna e igualitária.

Registre-se o trabalho dedicado do falecido Luiz Dário da Silva que na qualidade de Secretário Geral da APLJ atuou em várias áreas mantendo a chama acesa desta congregação.  Acompanhando o Dr. Luiz Pinto Ferreira após o registro da Pessoa Jurídica estruturam esta agremiação cadastrando os seus componentes à época, quando elegeram e registraram a Diretoria em 26 de fevereiro de 1999 figurando o Dr. Luiz Pinto Ferreira como Presidente, Dr. Hilton Guedes Alcoforado como 1° Vice Presidente;  Dr. José Guedes Correia Gondim Filho como 2° Vice Presidente; Dr. Luiz Dário da Silva como Secretário Geral; Dr. Ernesto Queiroz Junior, 1° Secretário; Dr. Gabriel de Lucena Cavalcanti 2° Secretário; Francisco de Assis Rosa e Silva Sobrinho 1° Tesourreiro; Dr. Luiz Pandolfi 2° Tesoureiro e Diretora Cultural Maria Bernadete Neves Pedrosa.
Em 2002 a Diretoria da A.P.L.J passou a ter a seguinte composição: Presidente: Dr. Luiz Pinto Ferreira; 1º Vice Presidente: Dr. José Izidoro Martins Souto; 2° Vice Presidente: Dr. José Guedes Correia Gondim Filho; Secretário Geral: Dr. Luiz Dário da Silva; 1° Secretário: Dr. Jonas Ferreira Lima; 2° Secretário: Ernesto Queiroz Junior; 1° Tesoureiro: Luiz Andrade Oliveira; 2° Tesoureiro: Dr. Marcos de Almeida Cardoso; Diretora Cultural: Dra. Rosana Grimberg e Diretor de Relações Públicas o Dr. Manoel Neto Teixeira.  O Conselho Fiscal ficou formado pelos Drs. Francisco Eduardo Gonçalves Sertório Canto; José Soares Filho; Aluísio José de Vasconcelos Xavier; Luiz Pandolfi e José Souto Maior Borges.

Em 2005 estava assim composta: Adalberto Tabosa de Almeida, Aloísio de Melo Xavier, Manoel Cavalcanti de Albuquerque Sá Netto, Cláudio Souto, Ernesto Queiroz Junior, Francisco de Assis Rosa e Silva Sobrinho, Fernando José Pereira de Araújo, Luiz Andrade Oliveira, Carlos Alberto Berriel Pessanha, José Guedes Correia Gondim Filho, Jackson Borges de Araújo, José Souto Maior Borges, Ademar Rigueira Neto, Luiz Pandolfi, Luiz Pinto Ferreira, Maria Bernadete Neves Pedrosa, Arthur Eduardo de Oliveira Carvalho, Nilzardo Carneiro Leão, Jonas Angelo Ferreira Lima, Aluísio José de Vasconcelos Xavier, Ivânia Maria de Barros Melo dos Anjos Dias, José Gláucio Veiga, Benildes de Souza Ribeiro, Nelson Nogueira Saldanha, Francisco Ivo Dantas Cavalcanti, Marupiraja Ramos Ribas, Brasílio Antonio Guerra, Roque de Brito Alves, Francisco Eduardo Gonçalves Sertório Canto, Nildo Nery dos Santos, Arthur Pio dos Santos Netto, Etério Ramos Galvão, Everaldo Gaspar Lopes de Andrade, João Maurício Leitão Adeodato, João Pinheiro Lins, José Antonio Macedo Malta, José Cavalcanti Neves, José Napoleão Tavares de Oliveira, José Paulo Cavalcanti Filho, José Soares Filho, Marcos de Almeida Cardoso, Luiz Alfredo de Moraes Pinto Ferreira, Luiz Dário da Silva, Manoel Neto Teixeira, Marcelo da Costa Pinto Neves, Maria Regina Davina Pinto Ferreira, Osita Moraes Pinto Ferreira, Rosana Grimberg e Zamir Machado Fernandes.

Após esta citação dos membros antigos e atuais reiteramos que pretendemos continuar na gestão que hoje se inicia até o dia 10 de agosto de 2014, a cumprir juntamente com os demais diretores integrantes desta gestão os objetivos da nossa instituição.  Igualmente, atualizarmos o presente Estatuto Social da APLJ tornando-o mais sintético, proporcionando uma Direção mais ágil e dinâmica, preenchendo o quadro de membros efetivos e promovendo eventos jurídicos e culturais
Agradecemos a todos que colaboraram e colaboram com a nossa academia aos Diretores, professores em especial ao Professor  Sílvio Santos, e a Coordenadora Telma, à bibliotecária Maria de Fátima Robespierre de Sá, ao Secretário Geral da Faculdade, Sérgio Murilo de Siqueira, demais servidores e a prestigiosa atenção dos presentes. 

Concluimos parafraseando o Mestre Pinto Ferreira numa de suas últimas alocuções neste Auditório da SOPECE: “Vamos em frente, o espírito não fica enrugado nem emvelhece. Só envelhecemos quando perdemos os nossos ideais.”
